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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho visa a importância da fotografia como uma ferramenta 
de recordação das ações extensionistas. Durante os dois meses em que realizo 
as atividades para a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREC), como bolsista de 
extensão no projeto Espaço de Arte Popular (EAP), as atividades realizadas nas 
quais me envolvi foram voltadas à temática do notório saber que se configura no 
reconhecimento institucional de mestras e mestres de saberes tradicionais e 
populares. A imagem, nestas ocasiões, é um recurso essencial para preservação 
da memória e das referências de saberes que encontram na oralidade e nos 
encontros seus principais modos de existir. O espaço do EAP fica localizada na 
Rua Benjamin Constant 1071, é “voltado para atividades voltadas a aproximações 
e contatos com referências e iniciativas de encontros de saberes no espaços 
universitários, com o propósito de construir uma UFPel mais pluriversitária” (EAP, 
2025) e representa um marco, pois a maioria das atividades realizadas neste 
espaço acontecem juntamente com o Ciclo Permanente de Atividades de 
Educação Antirracista (CPAEA), também uma ação institucional da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). 

 Através dos projetos, realizamos várias atividades de valorização da cultura 
negra, no ambiente acadêmico da UFPel, com a fotografia como um importante 
suporte visual que transmite os sentidos, as lembranças e principalmente 
memórias do espaço e das conversas geradas pelas atividades desenvolvidas. 
Por FILHO (2017, p. 9), a imagem tem um significado de preservar  a potência 
social e o racial: “As fotografias da cultura negra têm o intuito de preservar a 
memória social, memória esta que se forma através de um conjunto de fatos, 
atos, transformações, tradições”. E, para MAUAD (1998, p. 4), a fotografia reserva 
um momento de preservação da imagem e recordação do movimento. “(...) a 
fotografia apresenta, para então, representar – assumir a sua dimensão de 
mensagem significativa, de classificação ou, quiçá, de lugar de memória.”  

Assim, o trabalho visa indicar a relevância da imagem como uma ferramenta 
de memória no que diz respeito à comunidade negra - nos projetos extensionistas 
EAP e CPAEA. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Durante o mês de junho, ocorreram dois eventos em conjunto do EAP com o 
Ciclo Permanente. O primeiro foi “Encontros de Saberes: Experiências de 
Coaprendizagem Recíproca” com o professor e Doutor Edgar Barbosa Neto, da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). A proposta se deu para 
aprofundar no conhecimento dos saberes tradicionais e o reconhecimento notório 

 



 

de mestres e mestras populares. Durante a palestra, o docente relatou a 
importância de mestres e mestras dos povos quilombolas em Minas Gerais (MG) 
e em Pelotas. 
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A segunda iniciativa foi “Pelotas Pelas Águas” com a parceria com a Pós - 

Graduação e a Graduação da Antropologia. O evento conteve a participação do 
Mestre Griô Dilermando - fundador do Centro de Ação Social, Cultural e 
Educacional - Odara, Célia Cristina Machado de Carvalho (pescadora da Colônia 
Z3), Gilda Maria Macedo Alves (moradora das Doquinhas), matriarca e 
representante do Instituto Hélio D’ Angola e Glenio Calmon de Aquino Rissio, griô 
digital e ativista em comunicação comunitária.  
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Durante as falas dos respectivos convidados, no espaço do EAP, juntamente 
com uma colega também bolsista, acabei circulando entre a plateia para ter um 
ângulo para as fotos, retratando assim as fotografias como lembranças do dia. As 
fotos foram postadas no instagram do Ciclo (@cpaea_ufpel). A atividade foi um 
momento de partilha das histórias, vivências, memórias e afetos dos convidados 
para a comunidade acadêmica e fora dela.  
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Todas as ações que ocorreram durante esses meses foram importantes para 
o meu desenvolvimento acadêmico e para o lado pessoal. Este conhecimento vai 
além de uma história, é sentir o meu pertencimento racial pela representatividade 
negra, simbolizando a luta do povo negro - seja pela religião, lugares onde vivem 
e suas histórias. Além disso, as fotografias ficam como memórias - para assim 
sentir e observar as expressões das pessoas e transmitir uma mensagem. 

As fotografias tiradas no evento - “Encontro de Saberes” do professor Edgar 
foram colocadas no armazenamento do Google Drive. Foi disponibilizado por mim 
e assim encaminhado para a Coordenadora do projeto, professora Eleonora 
Campos da Motta Santos. 

Em relação ao evento “Pelotas pelas Águas”, as imagens foram tiradas por 
outra estudante presente na atividade, próxima a um dos um dos convidados que 
compartilhou experiências no evento. Depois, ocorreu o compartilhamento nas 
redes sociais do CPAEA/UFPEL (Imagem 5). Sobre as visualizações da postagem 
foram 924 no Instagram (Imagem 6). É importante o recebimento das atividades 
para o público que não segue a página com a estimativa 54,3 % e para a 
comunidade que segue o Instagram do CPAEA com 45,7% de alcance.  
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Nos próximos meses, estão programadas novas ações e eventos do CPAEA 

e no espaço do EAP, promovendo para comunidade acadêmica e público geral a 
troca de conhecimentos que propicie um processo de formação para todos os 
envolvidos nos projetos extensionistas. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 

 



 

A partir das ações extensionistas pude compreender a importância da 
fotografia como uma estratégia de recordação, proporcionando  o conhecimento 
da cultura negra e preservando as memórias para a comunidade acadêmica e o 
público em geral. De acordo com DEUS (2015), às ações extensionistas 
promovem o reconhecimento de um olhar para a diversidade e a visão de mundo.  

 
A Extensão é o lugar da alteridade por excelência. Onde a 
universidade realiza o reconhecimento da diversidade sociocultural 
e etnicorracial e permite a construção e o estabelecimento dos 
compromissos necessários à leitura do mundo. Ao atuar nas 
dimensões estéticas e culturais, a extensão universitária pressiona 
o ensino. (DEUS, 2015, p. 12).   
 

Por fim, a fotografia tem uma grande potência de registrar os atos, os fatos e 
assim prevalecer o conhecimento e as memórias que perpetuam nas ações 
extensionistas. 
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